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Introdução - A monitoria é “entendida como uma modalidade de ensino [que] potencializa a aprendizagem colaborativa e autorregulada dos estudantes universitários”(1). Na graduação em Enfermagem visa desenvolver as habilidades discentes necessárias ao cuidado integral ao ser humano em todo o processo de saúde-doença. Deve ser estimulada no intuito de preparar o estudante na tomada de decisões e na construção do senso de liderança, auxiliando assim, no desenvolvimento acadêmico, assimilação e construção do conhecimento. Objetivo - Este estudo teve como objetivo relatar a experiência da monitoria na disciplina de Semiologia e Semiotécnica de Enfermagem, refletindo sobre a sua importância enquanto ferramenta de aprendizado na formação do monitor. Descrição da experiência - A monitoria foi desenvolvida de fevereiro a julho de 2019 a partir de plantões semanais que aconteciam após a aula ter sido ministrada pelo docente da disciplina. Antes de cada encontro, havia uma preparação, que consistia na revisão/estudo do assunto a ser abordado e a construção de roteiros de aula. A monitoria baseava-se em quatro metodologias: 1) Objective Structured Clinical Examination (OSCE), avalia a competências de forma estruturada e objetiva pela observação direta profissionais de saúde em um ambiente clínico(2); 2) Roteiros de Aula, confeccionados a partir da vivência do monitor, que atuam como facilitadores do conhecimento (3); 3) Grupos de Estudo, com o propósito de discutir e aprofundar assuntos de interesse comum de forma cooperativa com a aprendizagem compartilhada que implicam positivamente no desenvolvimento pessoal e profissional(4) ; e 4) Participação do monitor na prática hospitalar atuando na elucidação de dúvidas, e auxiliando na realização de técnicas e procedimentos. Uma vez que, o monitor “atua como facilitador, esclarecendo dificuldades em relação à matéria trabalhada em aula servindo como apoio”(5). Resultados e/ou impactos - A vivência na monitoria nos coloca diante de situações que inspiram responsabilidade, tomada de decisão, exercício do pensamento crítico e da cidadania. Para tal, fez-se necessária a busca de atualizações, ampliação dos saberes e remodelação do conhecimento. Na monitoria realizava-se uma breve revisão dos assuntos, com roteiros baseados em livros e manuais de enfermagem e resgatava-se as demandas trazidas pelos alunos, permitindo a discussão e a construção em conjunto do conhecimento. Em seguida, executava-se o uso adaptado da metodologia OSCE, a partir da prática dos procedimentos técnicos em manequins para que pudéssemos observar e avaliar o desempenho do aluno aplicando as técnicas propedêuticas e manobras necessárias ao cuidar, levando em consideração os aspectos de humanização e normas de segurança ao paciente. Na prática hospitalar, o monitor trabalhou em conjunto com o professor, auxiliando o aluno monitorado na revisão e realização de procedimentos, técnicas e sistematização da assistência de enfermagem. Considerações finais - A monitoria foi de tamanha importância por estar diretamente relacionada à formação do enfermeiro e ao desempenho do seu papel na sociedade como líder da equipe de Enfermagem e educador em saúde. Conclui-se que essa atividade é uma grande oportunidade para que o aluno-monitor aperfeiçoe seu potencial acadêmico e de iniciação à docência, como também, se envolva com problemáticas que tangem o ambiente extracurricular.
Descritores: Ensino; Educação em Enfermagem; Estudante de Enfermagem.
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